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Dia e horário: Terça-feira, 14:00 - 17:50
Professora: Dra. Sheila Giardini Murta

Professor Visitante: Prof. Dr. Eric Brown (Universidade de Washington)
Ementa: Temas específicos envolvendo as relações entre clínica psicológica e cultura, visando atender interesses e demandas circunstanciais e que possibilite comunicação e o acompanhamento de projetos de estudos e pesquisas em andamento. Nessa concepção, a disciplina tem conteúdo variável. 

Neste semestre, o foco desta disciplina será Prevenção / Promoção de Saúde Mental.
Objetivo geral: desenvolver conhecimentos relativos às bases conceituais e metodológicas da pesquisa em prevenção e promoção de saúde mental.

Objetivos específicos: A disciplina deverá permitir ao aluno:

1. Conhecer as bases teórico-conceituais de programas de prevenção e promoção de saúde mental.

2. Analisar criticamente os aspectos metodológicos e as evidências de eficácia e efetividade de programas de prevenção a fatores de risco para a saúde mental ou a transtornos em saúde mental.

3. Discutir o processo de difusão de programas preventivos e sua articulação às políticas públicas nacionais, nos âmbitos: social, saúde, educação, gênero e direitos humanos.

4. Apontar tendências recentes na pesquisa em avaliação de programas para prevenção e promoção de saúde mental, nos contextos nacional e internacional.

5. Discutir o ensino de prevenção e a formação do pesquisador.

Conteúdo Programático, Leituras e Cronograma
Unidade 1. Aspectos conceituais e históricos:  definição de prevenção e promoção de saúde mental. Processos protetivos e de risco em saúde  mental. Níveis, focos e usos de prevenção. Prevenção e sensibilidade cultural. A pesquisa em prevenção no Brasil 
Unidade 2. Eficácia, efetividade e difusão de programas preventivos. 

Avaliação de programas preventivos. Critérios para eficácia, efetividade e disseminação Difusão de programas preventivos. Análise econômica de programas preventivos.
Unidade 3. Programas de promoção de desenvolvimento positivo. Escopo de programas de desenvolvimento positivo. Sistema Community that Cares.  Programas de promoção de habilidades de vida. Programa de promoção de sentido da vida.
Unidade 4. Programas de prevenção a fatores de risco em saúde mental: Prevenção ao abuso e negligência contra crianças. Prevenção ao abuso sexual. Prevenção à violência no namoro. Prevenção ao sexismo. Prevenção à rejeição por pares. Articulação com políticas públicas nacionais, nos âmbitos: social, saúde, educação, gênero e direitos humanos (leituras complementares a serem indicadas).
Unidade 5. Programas de prevenção a transtornos em saúde mental: Prevenção à depressão. Prevenção à ansiedade. Prevenção a problemas de comportamento internalizantes e externalizantes. Prevenção a transtornos alimentares. Prevenção à dependência de álcool e drogas. Articulação com políticas públicas nacionais, nos âmbitos: social, saúde, educação, gênero e direitos humanos (leituras complementares a serem indicadas).
Unidade 6. Perspectivas atuais: Ensino de prevenção. Carreira em prevenção. Difusão de programas preventivos. 
Estratégias de ensino
Os conteúdos programáticos serão abordados através de (a) exposição dialogada, facilitada por análise crítica de artigos que abordam aspectos conceituais, metodológicos e programas sistematicamente avaliados acerca da produção nacional e internacional, (b) análise de dissertação acerca da produção nacional na área, (c) discussões sobre políticas públicas relacionadas, podendo envolver convidados externos e (d)  estudo individual acerca de tendências recentes em avaliação de programas preventivos, em tema de interesse do aluno.
Estratégias de avaliação
1. Ensaio sobre textos designados para cada aula: 22 textos, valendo 10 pontos cada. O ensaio deve abordar as contribuições do texto, segundo interpretação do/a aluno/a,  tais como inovações metodológicas, desafios para a pesquisa, relação com políticas públicas, contribuições para o projeto de pesquisa do aluno, contribuições para o ensino ou para a carreira do pesquisador etc (duas a três páginas, espaço duplo, fonte 12 times new roman). Os ensaios devem ser entregues na aula prevista para discussão do texto. 
2. Elaboração de artigo sobre avaliação de programas preventivos na área de interesse do aluno - 80 pontos. O artigo será entregue no dia 19 de fevereiro.
Tem-se, então: 220 (ensaios) + 80 (artigo) = 200 : 2 = 100

Sistema de menções:


 SS - 90 a 100 pontos; MS - 70 a 89; MM - 50 a 69; MI - 30 a 49; II - 10 a 29; 


 SR-25% de faltas (independente do cumprimento das tarefas).
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Bibliografia complementar:

Periódicos especializados – Prevention Science, The Journal of Primary Prevention, Prevention & Treatment.
Outras fontes serão indicadas semanalmente.

